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Nota ao Leitor

 

Seremos Monstros continua a história do agente da polícia reformado David Maratse. É o terceiro livro da série “Crime na Gronelândia”, depois de Um Inverno, Sete Sepulturas (Livro 1) e À Flor das Águas (Livro 2), publicados pela Quetzal. A história de Seremos Monstros fica resolvida, mas alguns aspetos continuarão a ser explorados no livro 4. Cada livro tem a sua própria história, mas as personagens continuam a evoluir e tenho intenção de explorar a sua transformação ao longo de vários livros. A série tem um fio condutor e o leitor apreciará muito melhor Seremos Monstros se tiver lido os Livros 1 e 2.

 

A culpa é do Maratse, como é costume.

 

O povo da Gronelândia fala gronelandês, que inclui pelo menos quatro dialetos, dinamarquês e inglês. Em muitos aspetos da vida quotidiana, o gronelandês ocidental e o dinamarquês são as línguas de trabalho. Seremos Monstros foi traduzido para português europeu, com a introdução de algumas palavras gronelandesas e dinamarquesas quando apropriado, incluindo:

 

Gronelandês Oriental / Gronelandês Ocidental/ Português

iiji / aap / sim

eeqqi / naamik / não

qujanaq/ qujanaq  / obrigado/a

Imaqa / talvez
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É verdade, seremos monstros, totalmente isolados do mundo, mas, por isso, estaremos ainda mais ligados um ao outro.

 

― Mary Wollstonecraft Shelley (1816-1822)

 

de “Frankenstein, ou o Prometeu Moderno”


 

 

 

 

 

Seremos Monstros


 

 

 

 

 

Ataasinngorneq

 

SEGUNDA-FEIRA


 

 

 

 

 

Capítulo 1

 

Há cristas e altos no gelo marinho, como nós que ligam o mar negro, em baixo, à superfície dura. Como bolhas de informação, estas teias cristalinas de comunicação primitiva criam padrões a serem lidos, decifrados. São fios de gelo fraturados e provocadores, serpenteando pelo fiorde de Uummannaq, delimitados pelas montanhas e isolados pelas tempestades. Remotos e inóspitos para alguns, um refúgio para outros. 

As rodas do táxi saltitaram no gelo até encontrarem outra linha de comunicação, a estrada de gelo que serpenteava desde a aldeia de Uummannaq até à povoação de Saattut, em direção a norte e a leste. Os pneus rugiam com os saltitos, vibrando pelo chassi extenuado até aos bancos do carro. O condutor e o Chefe da Polícia, sentado a seu lado, fumavam. Finas linhas cinzentas arrastavam-se desde as pontas fumegantes, esgueirando-se pela abertura escura e inóspita no topo da janela.  O agente da polícia reformado David Maratse, sentado no banco de trás com os olhos fechados, pareceria invisível se não fosse o tamborilar dos dedos na perna que seguia o ritmo dos saltos no gelo. A lua iluminava o fiorde até aos cumes e picos feitos de granitos pontiagudos das montanhas, onde bolsas de escuridão esperavam para se derramarem no gelo atrás de uma nuvem depois de ter passado a lua. As luzes do táxi eram pálidas em comparação. Quando o Chefe deu indicação, o condutor fez o táxi saltar dos sulcos e seguir em direção à ponta de Salliaruseq, a grande ilha. Aí, a corrente tinha comido o gelo e o condutor abrandou, estacionando ao lado do Toyota azul escuro da polícia. O Agente Aqqa Danielsen acenou enquanto saía do Toyota.

Simonsen, o Chefe da Polícia de Uummannaq, olhou de relance por cima do ombro.

 - Chegámos - disse. 

Maratse abriu os olhos e olhou para além do Chefe e através do para-brisas rachado, fixando o olhar no corpo que estava sobre o gelo, deitado e inerte, nu e pálido, sob o luar e com a pele das costas a brilhar.

- Não é a Petra - disse.

- Não, não é.

- Disseste que a tinhas encontrado.

- E encontrei, mas esta é a primeira paragem.

Simonsen saiu do carro e atirou a beata para o gelo.  Maratse seguiu atrás dele, com os braços esticados ao longo do corpo. O vento cortante, que fazia Simonsen tremer, não tinha efeito em Maratse. Cumprimentou o Agente Danielsen com um aceno de cabeça enquanto se encaminhava até ao corpo estendido no gelo.

- Fui eu quem o encontrou - disse o condutor do táxi, pondo-se ao lado de Maratse.

- Quem é?

- Salik Erngsen - respondeu Simonsen. - 17 anos. É o filho do Anton.

- Anton? -  perguntou Maratse enquanto se agachava ao lado do corpo de Salik.

- É o gerente da fábrica de peixe.

- Quero ver a Petra. 

Maratse levantou-se.

- Por favor, - pediu Simonsen - dá-me um minuto. Diz-me o que vês.

Maratse esfregou os dedos ásperos no tecido endurecido do casaco de polícia. Bateu as mãos duas vezes antes de as enfiar nos bolsos e olhar para Salik. Os olhos abertos e fixos do rapaz estavam cheios de manchas de gelo. Havia sangue congelado nas narinas, nos cantos da boca e num corte profundo ao longo do antebraço esquerdo. Maratse inclinou-se sobre o corpo e encontrou outro corte à direita, vermelho escuro e congelado. Franziu o sobrolho quando o condutor do táxi passou em frente ao feixe de luz dos faróis e depois examinou a pele brilhante das costas do rapaz. Caminhou à volta do corpo enquanto Simonsen fazia sinal com a cabeça a Danielsen e ao condutor do táxi para saírem da frente da luz. O brilho entre as linhas de sangue congelado nas costas de Salik não era gelo, mas anzóis. Anzóis de pesca farpados usados em linhas longas, onde se colocava um isco e depois serpenteavam no fundo do mar para apanhar halibutes. Maratse contou mais de 30 antes de se aproximar e pressionar a ponta do dedo na ponta de um dos anzóis. Reparou num pedaço fino de algodão, esticado e congelado, desde a ponta do anzol até ao sangue nas costas de Salik. Cada anzol tinha um fio de cor diferente: azul aqui, verde ali, cor de rosa, vermelho, laranja e roxo.

- As cores do arco-íris - comentou Simonsen. -  Vês os pulsos? As marcas azuis?

- Estava amarrado?

- Parece que sim.

Maratse olhou para os tornozelos de Salik e viu mais marcas azuis, uma escoriação na pele. Levantou-se e olhou para Simonsen enquanto acendia um cigarro.

- Já vi - disse Maratse. - Agora, leva-me até à Petra.

- Mas o que achas?

- Estou reformado.

- Estou a pedir a tua opinião - disse Simonsen. - Credo, é um ramo de oliveira por amor de Deus.

- Estás a empatar. -  Maratse dirigiu-se para o carro da polícia e apontou para Danielsen. - Onde está ela?

- Maratse! - gritou Simonsen. - Tenho um rapaz morto no gelo com as costas cheias de anzóis. Quero a tua opinião.

- Porquê?

- Porque... - disse com uma voz mais suave -  ... porque já foste torturado uma vez.

- Isto não é tortura - disse Maratse. - É castigo. 

Apontou o dedo a Danielsen. 

- Leva-me até à Petra.

Danielsen olhou para Simonsen, esperou que o Chefe anuísse e depois dirigiu-se para o carro da polícia. Maratse sentou-se no banco de passageiro e fixou o olhar em frente, para além das costas brilhantes do corpo de Salik sob as luzes dos faróis, enquanto Danielsen conduzia o carro à volta do corpo. O agente da polícia fez o Toyota saltar para os sulcos paralelos da estrada para Saattut, rodeando a ponta da ilha. O lado leste da ilha estava mergulhado em sombra, o gelo estava negro e a corrente mais forte. Danielsen parou ao fim de meio quilómetro.

- Temos de ir a pé a partir daqui - disse e abriu a porta do lado do condutor. 

O ar estava mais denso, mais frio, mais cortante. As pernas de Maratse estavam contraídas quando saiu do carro, o corpo pesado e relutante. Viu um buraco negro no meio do gelo e Danielsen levou-o até lá. Era um buraco retangular com pedaços de madeira congelada a segurar as margens. Um suporte de madeira com um tambor de linha de pesca congelada ia desde o gelo até a uma das margens do buraco. A linha estava esticada e Maratse sabia que por baixo havia uma chapa de metal com pedras atadas, lá em baixo no fundo do fiorde. Imaginou o metal a mover-se ao sabor da corrente, a esticar a linha enquanto se afundava, espalhando os anzóis para os halibutes. Abanou a cabeça para afastar a imagem, afastar os anzóis, e olhou para onde Danielsen estava a apontar.

- Estas são as roupas dela – disse ele.

Maratse caminhou à volta do buraco de pesca e pegou nas roupas endurecidas da Sargento Petra Jensen que estavam sobre o gelo. Reconheceu as calças de esqui cor de manga avermelhada e passou os dedos pelas manchas escuras de sangue espalhadas pelo impermeável. Danielsen pegou numa das botas de Petra, sacudindo a neve das solas, e depois apertou as duas botas nos braços. Estava ali um conjunto completo de roupa da Petra, incluindo roupa interior. Maratse fechou os olhos, sentiu o puxão do gelo que cobria as pestanas, prendendo e colando à medida que uma lágrima caía pela cara abaixo. Lembrou-se do cheiro do cabelo de Petra, do calor da sua pele cremosa, dos dedos delgados, e do sorriso. Danielsen levou as roupas dela para o carro da polícia e colocou-as num caixote de plástico para peixe que estava no porta-bagagens.

- Tirámos fotos - disse quando Maratse lhe entregou as calças de esqui. - De tudo. Simonsen disse que devia levar as roupas dela depois de veres... o buraco de pesca.

Maratse coçou os pelos da sua barba rala. Não ia chorar, chorar era aceitar, desistir. Encaminhou-se de novo para o buraco no gelo, agachou-se perto de uma das margens e olhou mais atentamente para o tambor de madeira. Havia dois cabos. Levantou-se e segurou um em cada mão. O tambor rangia e martelava com giros irregulares à medida que a linha de pesca era enrolada e arrastada a partir da superfície do fiorde de Uummannaq.

- Fizemos isso - disse Danielsen. - Não havia nada, por isso deixámos o pescador pôr a linha outra vez.

Maratse ignorou-o. O tambor martelou e o metal chiou nos suportes enquanto dava à manivela. O caixote que estava numa das margens do buraco encontrava-se coberto de sangue de peixe. Danielsen deu um pontapé para libertar o caixote do gelo e arrastou-o até junto de Maratse. Tirou um par de luvas grossas do bolso e abriu o canivete multi-funções que tinha no cinto. Quando a linha enrolada trouxe o primeiro peixe, Danielsen apanhou-o, tirou o anzol do lábio do peixe com o alicate do canivete e atirou o halibute para dentro do caixote. À medida que cada peixe vinha à superfície, Maratse ficava mais lento, até que o caixote ficou cheio. Danielsen tinha colocado mais peixe num dos lados do caixote e o halibute caiu no gelo, sufocando à medida que o oxigénio congelava dentro dos pulmões. A placa de metal bateu contra o mastro de madeira congelado de um dos lados do buraco. Maratse agarrou-a com as suas mãos, segurou a linha com as pedras por baixo e arrastou-o para o gelo. Sacudiu a água do mar das mãos e meteu-as nos bolsos do casaco. Danielsen fechou o canivete e meteu-o na bolsa que tinha no cinto.

- Há outra coisa - disse e tirou uma folha de papel de dentro do bolso.

Maratse reconheceu a letra manuscrita, mas as palavras pareciam estrangeiras, sem significado.

- Encontraram isso aqui?

- É uma cópia - disse Danielsen. - Encontrámos o original num saco plástico preso a um dos lados do carreto. É a letra dela, não é?

- Iiji.

- E sabes o que é?

Maratse abanou a cabeça. 

- É uma nota de suicídio.

Maratse dobrou o papel e meteu-no dentro do casaco.

- São provas.

- É uma cópia - disse Maratse. 

Virou-se na direção da ponta de Salliaruseq. Conseguia ver as luzes do táxi à distância.

- Estamos a considerar suicídio - disse Danielsen. - Nada sugere que estejam ligados, a morte do rapaz e isto...

- O Simonsen pensa que estão.

- Porque dizes isso?

- Porque é que me mostrou o rapaz antes de me trazeres aqui?

- Não sei.

- Tu ligaste-me, Aqqa. Disseste-me que ela tinha sido raptada.

- Foi o que pensámos.

- Então, não é suicídio.

- Mas a nota... - disse Danielsen e apontou para o bolso de Maratse. - É a letra da Sargento.

- Hum.

- Tenho de ligar ao pescador - disse Danielsen. - É a segunda vez que precisa de vir buscar a pescaria.

Maratse ignorou Danielsen e voltou para junto do buraco de pesca. Imaginou o pescador a cavar o buraco com a grossa lâmina de metal da sua pá tuk, partindo o gelo e espalhando-o pela superfície. Havia metade de uma garrafa de plástico de lixívia aparafusada  a um pedaço de madeira pendurada numa barra por baixo do carreto. Maratse usou-a para escavar gelo do buraco, tentando ver o mar negro lá em baixo. Não era a primeira vez que tomava conhecimento de um suicídio, mas encontrar uma nota era raro e não se lembrava de alguém se matar entrando mar adentro. Comprimidos e balas, sim. Pendurarem-se e saltarem também, mas nunca entrando por um buraco de pesca adentro. Os afogamentos normalmente eram acidentais, não intencionais. A maioria dos gronelandeses não conseguia ou não sabia nadar, pelo menos aqueles que conhecia. Nunca tinha perguntado a Petra, mas, independentemente de ela conseguir ou não, ninguém nadava no mar durante o inverno. 

- Isto é outra coisa - disse com a respiração a criar uma pequena névoa em frente da barba rala.

Olhou por cima do ombro e pensou em Salik. Atirou a pá improvisada para o gelo e olhou para cima quando Danielsen se aproximou.

- O Simonsen quer que regressemos - disse. - Se estiveres pronto?...

- Iiji.

- Lamento, Maratse. Gostava da Petra. Todos nós gostávamos.

Maratse anuiu e acompanhou Danielsen até ao carro.

- Ela não tem família - disse Danielsen. - Tu eras a pessoa mais próxima dela. O que queres fazer?

- Dizes que ela está morta?

- Aap.

- Então, vamos enterrá-la - disse Maratse. - Enterramos as roupas dela, em Inussuk.

 

 

 

 

 

Pingasunngorneq

 

QUARTA-FEIRA


 

 

 

 

 

Capítulo 2

 

A luz suave do candeeiro iluminava a estrela de Natal de papel pendurada na janela, ruborizando o rosto de Nivi Winther enquanto guardava o telemóvel na gaveta de cima da secretária depois de ter visto mais uma mensagem de condolências no ecrã. Uma terceira mensagem fez-se ouvir na gaveta antes de Nivi a fechar no momento em que Bibi, a sua assistente, entrava no gabinete da Primeira-Ministra. 

- Está tudo bem, Bibi. Leio-as mais tarde. -  Nivi fez um gesto em direção à mesa. - Põe o café ali.

- Ele está à espera na sala de conferências - disse Bibi.

- Então, diz-lhe para entrar.

Nivi estava a servir café em duas chávenas, adicionando creme de leite ao dela, quando Malik Uutaaq bateu na porta e entrou no gabinete.

- Olá, Nivi - disse Malik enquanto colocava o casaco nas costas da cadeira.

- Não o queres pendurar ali? -  disse Nivi, apontando para o cabine atrás da porta.

Ele encolheu os ombros, tamborilando nas costas da cadeira enquanto esperava.

- Não quero que isto seja constrangedor, Malik. Por favor, senta-te. 

Cruzou o olhar com o dele quando se ouviu um bip abafado vindo da secretária. 

- Tenho estado a recebê-las a manhã toda. Amigos, família e colegas que acham que não devia ter vindo trabalhar hoje.

- É muito cedo - disse Malik. - Depois do que aconteceu.

- O Daniel morreu. A Tinka também morreu - disse Nivi com um ligeiro abanar da cabeça. - Não a posso trazer de volta.

- Lamento.

- Não faz mal - disse ela e sentou-se. - Tu conheceste-a. Ela não queria que eu ficasse triste a vida inteira.

- Mal a conhecia - respondeu Malik.

- Oh, não diria isso. Em certos aspetos, tu conheceste-a melhor do que eu. -  Nivi respirou fundo. - Lamento. Isto foi desnecessário.

- Não faz mal.

- É difícil, sabes. De nós dois, tu foste o último a vê-la.

Malik pôs as mãos em cima da mesa. Ficou calado a olhar Nivi, a observá-la, à espera.

- Se te deixa desconfortável...

- Não, - respondeu ela - fica. Há algo que quero falar contigo.

Malik suspirou suavemente e Nivi endireitou as costas, batendo com um dedo em duas pastas que estavam em cima da mesa. Ela esperou que ele adicionasse açúcar ao café, cruzando os braços enquanto ele bebia o primeiro gole.

- Tal como disse no funeral da Tinka, estou entusiasmada por irmos trabalhar juntos. Prefiro trabalhar contigo do que contra ti. Assim, - disse e abriu a pasta - tenho uma sugestão, um cargo que queria que considerasses.

- Sou o líder do partido Seqinnersoq. Não trabalho para ti.

- Eu sei.

- Não posso fazer parte do teu governo e ao mesmo tempo ser o líder da oposição.

- Uma espécie de coligação. Precisamos de ser bipartidários e mostrar força e unidade para unir o nosso povo. Fazer o que for preciso para ser ativo, para mostrar que o que eu disse em Inussuk não eram apenas palavras ocas. Percebes?

- Aap.

- Ótimo. Então, queria que considerasses um cargo de Ministro. No meu governo, não no meu partido.

- Isso é invulgar.

- Vai pôr as pessoas a pensar, isso é certo. E não consigo pensar numa forma melhor de começar o Natal do que demonstrando quão determinados estamos em resolver as diferenças e servir o povo.

- Qual é o cargo?

- Ministro da Cultura - disse Nivi.

- Não das Pescas e Caça?

- Tu pescas e caças?

- Um pouco, às vezes.

- Mas as pessoas conhecem-te por causa das tuas posições sobre a língua e a identidade. Não sobre a pesca. Além disso, Pescas e Caça já está resolvido, pelo menos por agora.

- Por agora. É pouco convincente, ou pelo menos parece.

- É verdade, é um cargo exigente - suspirou. - Isto é diferente. Acredito que, com o teu apoio, podemos apelar à diversidade do povo gronelandês e - fez uma pausa para olhar Malik nos olhos - baixar o tom sobre a questão da língua.

- Concordamos sobre isso, sim - disse ele.

- Obrigada. -  Nivi sorriu enquanto deslizava a pasta pela mesa. - Aqui está delineado como vejo que o cargo possa funcionar. Por enquanto é apenas um rascunho. Estamos a ajustar ligeiramente a linguagem e a atualizá-lo, mas queria que o visses primeiro. E que tal se o lesses enquanto eu peço à Bibi que nos vá buscar almoço?

Nivi saiu do gabinete e abrandou assim que chegou ao corredor e ficou fora da vista de Malik. Bibi encontrou-a aí, encostada à parede com os olhos fechados e as mãos a tremer.

- Nivi?... - murmurou.

- Estou bem, Bibi. -  Nivi respirou fundo três vezes e abriu os olhos. - É difícil, percebes?

- Queres ir para casa? Posso chamar um táxi.

- Não, tenho de ficar. Por favor, vai buscar almoço para nós.

Nivi esperou que Bibi se fosse embora antes de voltar ao gabinete. Malik tinha terminado o café. Serviu-se de mais enquanto ela se sentava.

- Que achas? - perguntou ela.

- Não sou a pessoa indicada para isto.

Ela sabia-o, claro. Toda a sua retórica, a paixão ao reclamar a Gronelândia para os gronelandeses, colocando a ênfase na língua gronelandesa, era apenas fachada. A razão porque nunca se referia a nenhum outro tópico, como a habitação ou o desemprego, tópicos que realmente eram importantes, era porque ele era apenas um fantoche e nada mais.

Mas eu preciso dele, pensou. 

- Não há outros cargos?

- Desculpa, Malik, não sei se estou a perceber.

- Vamos ser francos por um momento, Nivi. Nunca me deste muito crédito como político, menos ainda como pessoa. -  Levantou a mão quando Nivi ia começar a falar. - É verdade que o Aarni Aviki era o cérebro por detrás do Seqinnersoq. Ele coordenou uma boa campanha.

- Era uma espinha na minha garganta.

- Aap - disse Malik e sorriu. - Era para isso que lhe pagava. Teria sido perfeito para este cargo.

- Tu és perfeito para este cargo.

- Mas não me sinto confortável com isto.

- Com que parte? -  perguntou Nivi. 

- Acho que sabes.

- Diz-me de qualquer forma.

Malik debruçou-se sobre a pasta, afastou as primeiras folhas e apontou para o primeiro parágrafo da terceira página.

- Incorporar a diversidade - leu. - Queres que fale publicamente sobre a homossexualidade na Gronelândia?

- Entre outras coisas, sim.

- Não posso fazer isso.

- O Primeiro-Ministro da Dinamarca incorporou a cultura gay. Falou publicamente sobre crimes de ódio. O Ministro da Justiça é gay.

- Então, dá-lhe o cargo a ele. Eu não faço isso.

- Não vais trabalhar para mim?

- Não vou defender os direitos dos gays. Não posso.

- Porque não?

- Sou homem, Nivi.

- Estou ciente disso - Nivi escarneceu.

- Quer dizer, sou um homem a sério. Gosto de mulheres.

- Um pouco demais, talvez - comentou Nivi e cerrou os punhos. - Lamento. Acaba o que estavas a dizer.

- Se defender publicamente a diversidade sob todas as formas, vou ser gozado. Que dirão os meus amigos? A minha carreira política vai acabar.

- A tua carreira política acabou no instante em que o Aarni Aviki  morreu. Estou a dar-te uma segunda oportunidade.

- Só porque precisas de mim. -  Malik afastou as folhas para o lado. - Isto dá ares de vingança. Estás a castigar-me por ter dormido com a tua filha.

Malik virou-se quando bateram à porta. Bibi entrou no gabinete e a pausa na conversa deu a Nivi o tempo necessário para engolir as palavras que tinha intenção de dizer e escolher um caminho mais diplomático. Esperou que Bibi pusesse as sanduíches em cima da mesa, acenando com a cabeça em sinal de agradecimento antes dela sair.

- Pensei - disse Nivi - que por Aarni Aviki...

- Pensaste que por ele ser gay eu defendia os direitos dos gays?

- Sim.

- A vida privada do Aarni não me dizia respeito. Trabalhávamos bem juntos. Ele fazia o trabalho dele.

- Então, realmente não percebo.

- Porque tu não és homem. Porque és mais dinamarquesa que gronelandesa.

- O que é que isso quer dizer?

- Quer dizer que só porque algo é culturalmente aceitável na Dinamarca, não quer dizer que o seja aqui. A Gronelândia é um país por si próprio, tem o seu próprio povo, a sua própria cultura.

- Uma cultura diversificada que inclui grupos minoritários, Malik, não apenas caçadores e pescadores. São pessoas como tu que fazem com que o mundo exterior pense que ainda vivemos em iglôs e cabanas de turfa.

- Porque é isso que vende, Nivi - disse Malik, levantando-se. - Não sou tão estúpido como pensas. 

Apontou para o mar e para as montanhas cheias de neve alinhadas no outro lado do fiorde de Nuuk. 

- Não temos petróleo e não podemos explorar as minas sem a ajuda de outros países. O que temos na realidade é turismo. Isso é algo que podemos vender. Portanto, peço desculpa se quero que o mundo pense que somos um povo simples a viver na Idade da Pedra. O importante é que podemos vender isso. É o nosso futuro. É o que podemos controlar. Sabes que na Grã-Bretanha consideram a Gronelândia exótica. Um sítio remoto, fora do mapa. Não os quero desapontar. Quero que venham cá satisfazer a curiosidade e mandá-los de volta a casa com histórias fantásticas para que possamos encher outro cruzeiro com turistas ignorantes, para que possamos fingir ser nativos ignorantes e fazer dinheiro, Nivi. É tudo o que temos.

- É o que pensas?

- É.

- E achas que apresentar uma cultura diversificada vai estragar isso?

- Acho. Vai rebentar a bolha.

Nivi sentou-se. Colocou as folhas dentro da pasta e encostou-se às costas da cadeira. Sabia que ia ser uma reunião difícil, mas não estava preparada para aquilo. Pensava que conhecia Malik Uutaaq. Pensava que percebia os seus motivos, que era tudo pelo poder, mas apercebia-se agora que o tinha subestimado. A sua paixão surpreendeu-a. Era algo que podia usar, algo que o povo precisava, algo que a Gronelândia precisava.

- Malik, por favor, senta-te.

- Prefiro ficar de pé. -  Olhou para o relógio. - Tenho de ir de qualquer forma.

- Mas antes de ires, diz-me, porque não podemos fazer as duas coisas? Porque é que não podemos incorporar a nossa cultura em toda a sua diversidade e fazer o papel de gronelandeses exóticos dando aos turistas aquilo que querem?

- Porque não é assim que funciona.

- Achas que os turistas lêem o nosso jornal?

- Alguns podem ler.

- E achas que o que lêem pode fazê-los desistir de visitar o nosso país? É uma visão bastante simplista, Malik.

- Sou um homem simples, com visões simples, Nivi. Sabes isso.

- A minha filha gostava de ti.

Malik sentou-se e encheu a chávena de café. Pôs açúcar e praguejou quando o derramou, espalhando grãos por cima da mesa.

- Ela estava um pouco bêbada, Nivi. Talvez possa ter-me aproveitado disso. -  Malik olhou Nivi nos olhos. - Eu realmente aproveitei-me disso.

- Eu sei.

- E ainda asim consegues olhar para mim?

- Estaria a mentir se dissesse que é fácil, Malik. Mas preciso de ti. O povo da Gronelândia respeita-te, mesmo que me custe admiti-lo, é verdade. Podes chegar até eles de formas que eu não posso. Eles pensam que sou muito próxima da Dinamarca.

- E és.

- Em alguns aspetos. Mas tenho razão em relação a isto. Tu és a pessoa certa para este cargo e eu vou ajudar-te. Se unires as pessoas.

- Preciso
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